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Washington.

Anno. XIll. Sabbado 31 de Agosto dé Í85Ò. íV. u.

PÀRTÊ ÔffiÜÍÀL
' GOVKl.NO DA PROVÍNCIA.

Expediente do dia 27 de Agosto tie tSõ..
Ao inspector (lá thésoér.iria da fazenda.

—Ao Dr. Domingos José Alves ; eílcarre-
gárlo por está presidência dó cUrativó das
pessoas pobres itácàdas da epidemia das
febres reinantes na freguezia de Pácatübá ;
mande v. sr etiliegar-sob minha responsa-
bilidade aq«Aant« ide.^UO ©- corííejqjixiijdeii-
te adiaria .de*t'0"> nô espaço de 30 dias
.que esteve océúpado nesse Serviço, e as-
stin-mals a quantia de 503. corno gratifica-

tao'; be.ii como a qUariiia <iè 203 rs. qiie
despendeu com cnValiçadiira, e a de 24-»'
3<i0 rs. que lambem despendeo com riieiíi-
comentos', conforme os recibos que ápre-
sentou e que ficão arciiivadós ha sfecr'^-
ria desiá presidência; " '¦?>

— A' lírico PreteStaió dá Fonseca.—Ten-
do sidb iluiliorisado pela Resolução n." .85
de 28 de Março deste anno a cílcarregár â
pessoa de confiança a obra de "três 

pontessobre os Ires riachos que correm logo nò
principio iia estrada direcia dè Maroim pa- ,
ra o ei^ao-ho Maria Telles , roa^cl pr.c_.(!ér ao. piàiio e orçamento pelo respectivo
engenheiro , qfle, (irócdrando liraitar-so,
quanto foi possível, a consignação votada

^•na tnesnia Resolução . orçou e deo o plano
para-as doas pontes mal" necessárias—a do' Riacho—Congote e Macaco— , cuja obri
encarrego a V. in. contando que será ef-
fectujtds com toda à brevidade; porque
assim o afiança, o zelo e interesse que v. m.
toma pelos tneftoramehtos «JeSse muEicipio.

Dia 28;
—Ao inspector da Ihcsburariá provinci-

al.—Com o oliiciò dè V. m. de 22 do cor-
rente recebi os termos dé recenseameot.

_e ajuste de conlas do IhesouTefrõ aposenta-
to |nlonip Jjoaquim da Fonseca ífeVes, por
oceasião da entrega do cofre dessa repar-
tição no dia 19 ao (íiesoureiro nomeada
Pedro HUniz Telles de Menezes.

gUDS instantes, stiffocava o hálito; algueih estava ao péee mim , nm pé locou-me o corpo ; uma mão se estendeu
sobro minha cabeça, .e prepassou-tne pelo rosto: tomei-a jera mão de mulher , istoiraiiquillisoii-mè. ,—SoisvéSjiSr. l-ranclscó, disse ella?

—Primeiro, qUem sois vós, como vos chamais ?—Artiella; -"",-,-;
—TOmeUa então'pela mão i ajiproximci-a dn mim.è

pronunciei eni voz baixa: \
—Estaisproropta? ...*''.
—Mas porque o Senhor jí nSáb vOssô companheiro ?•Çueédéllé? ..,'.'.—Na praia do Flameugo com uma canoa) onde noiespera. ..;,.' ,—Bem presenila e» que este homem se tomaria demedo. ; >. -.ft,

"-E qúe importa ,nao estou c\i prompto a salvar-vos ?'*—Não iiièquçreis enganar, não é assim ? perguntou-me cila cou. a mais encantadora gentileza do mundo.-¦--KU enganar-vos! respòndi-lhe eu çoni lóui de re-sentimento. *, ,.,— Perdoai-me sé duvidei; sou tão desgraçada que cs-tranho ver que sé me queira servir sem interesse.—Pobre moça 1 exclamei j nada receieis ¦ e partamos.¦ —Hoje ? é impossível I—Impossível I £ porque ?
, —A soçiédadequetabi passeia pelo jardim m'_ impede!eso podereis»ah.r,. tuas não sem muito custo, a menosque espereis que ella se retire. Se não fosse abusar. «

tár~com!go 
inleiranlente a '^disposição; podeis con-

*^Á$$L*e ¥0S8° rosl0 > ^-^ e«» •»*.

caem uma canoa; de certo que teria-ntüteibedo: áarera disto seria muita imprudência. í—Não ha remédio. Não sabéis kadàr íf—Sim.
—Eu também.
—Mas vossa Amélia ijão o sabe. ' -

. —Ambos, se nos suecedesse alguma coüüa , á íaívarià-mos. Demais somos obrigado a obrar desta guisa: pri-nieiro porque se não pederià obter outra embarcação èdepois porqne ser-hos- hia impossível nós mesmos' a diri-.gir mormente não havendo vento , o que é provável*Quanlo a remadores, seriio confidentes; e não ouer.Senão vós e Oioi. *¦«.-..»

lavl.Pr°meUÍ 
tnd° atc!t!"' fe cbtiipHrél com minha pa-

Achareis Uma canoa , e haVeis de cobdázil: Amélia a.lugar indicado.
—Sim.
—Agora dizei i os rtiuroit do ja-rábn s.o muito altos ?—Tem cerca dc oilo pé«i. '¦"¦'.' !--—Para um homeih não é nada , mas para uma mulher .—La achareis um nfeio; alguma arvore Cellocada á na-¦ rede , alguns buracos. . r—Não sois vós què a li-eis buscai-?—Não; poderlíoconhecer-ine.—E a mim tomat-me-hão por Iadf.o.-E' impossível: direis que vinheis por alguma criada

%e7ti? 
Pre'Ml° MrU esPeciosü' W'POndi-lhe ironicàl

«-h-IL^f.^"-!3' í,masÍ?«*9 dizor t-atlo, desta vez n3o foi parti
SmaTL l™bar<lc; ™°P-i«"'fardemãos infan.„:ar"que w»™*^^*,^
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—Ao mesmo.—Approvo a nomeação que
?. m. acabado fazer do ollicial-maior da
«ontadqria Silverio José ('omes já encarte-
gado da cobrança administrativa da divida'
da "fazenda 

na comarca de Larangeiras,
para tratar dos termos de um inventario a
que se ten) de procedei- na villa da Divina
Pastora e de que deve resultar, segundo v.
ín. .assovera , não pequeno interesso para a
mesma fazenda.

—Ao mesmo.— Bépresénfandó o chefe
de policia interino sobre.a inconveniência
que ha ètti se entregar aos presos a diária
que l|ies está marcada para sua sustenta-
ção , propondo a medida de sér o sustento
fornecido pela casa da Santa Misericórdia'
desla cidaie , se disso se quisesse encarre-
gar, a quem se entregaria mensalmente a
quantia correspondente ao n." de presas
existentes iia cadeia í ouvi a tal respeito a
mesa da dila'Santa Casa, que nisso conveio,
óbrigando-se dó f.-> dé Outubro próximo
em diante. Pelo que mandará v. nli dessa
Üala em diante entregar adiantada é nieü-
saimente ao procurador da referida Sanla
•Casa a quanlia" correspondente ao n." dos
presos que existirem pára ser applicada ao
Indicado fim.

, —Ao tnes.no. —Informe v. m. se lia coii-
Signaçãó para a fadara de um Theatfinho
nesta cidade, conforme se depreliende do
oflicio incluso da Sociedade Dramática.

—Ao mesmo. — Comniunico a v. in. que
em data de 12 do corrente foi provida ua
cadeira do sexo feminino desla capilal Ua-
fia Pónce Souto Maior; çm 14 Maria Pas-
tora dos Asjos na cadeira de Igual ensino
da freguezia do Pé do Banco;; em 16 na'
éadeira (ie primeiras letras do'sexo 'itiascii-

Jmo daivBk dérltaháiana •' na da povoarão
do RUehâo e nacidade dà Estância tran-

cisco José Teixeira , Jnaquijn Doiningues
da Trindade , c Manoel Barboza de Arauje;
em 22 na cadeira de igual ensino da villa
dó Maróinf José Nunes" Ferreira; e final-
mente Cm 23 na do sexo feminino da Villa
de Santa, Luzia Delfiua Victoria' de Alcau-
tara. I, -,

—Méilpco áo inspector geral das atilas.
—Ao Ot. chefe de policia inlerino,—So-

bre o oílicto de v. ni. de 8 do corrente em
que mostra os inconvenientes querresultão
de serem entregues aos p.fesos as dia-
riáS marcadas' pela Alsenitiléa para sua
sustentação, tenho a dizer que , ouvindo' a
iiies.-t dá Santa Casa da Mizericordía , con-
veio cila em mandar fornecei do 1." de
Outubro ení diante s sustento preciso aôs
dilos presos mediante a diária dé 160 rs.
que percebe cada um. O qile communico
a v. tü. paia seo goveíno e etn resposta ao
seo sobredilo ollicio.

—Ao iüspector da thesouraria da fazeh-
dá.—Jlande v. ni', pagar sob minlia res-
ponsabilidadé a quantia de 593^341) des- ,
pendida com o mastro que se collócou no
largo do Palácio para aUjatideira ÍNíciou»!.
fica assim respondido o seo olBcio de 23
do corrente.

—Ao niej(ato.-**Ao Or. Anlonio Pitl/eitó
Lima , medico lésii.enle na cidade da Es-
tancia, mande V. & entregar sob minha res-
póbsabilidade aqtiltntiáde 400 J3> como gra-
tilicação' pelo curativo dal pessoas iudigeii-
tes atacadas das febres reinantes naquella
cidade nos mezes de Abril a Junho do cor-
rente atino;

— io mesmo,—Como v. s. IhfoCnlá em
seo officio de 23 do corrente que Joaquim
Lopes da Silva , de qoe trata a ordem do
Thesouro numero 12 de 13 de Maio deste
anno, deixou de comparecer a arremalação

do Traplche pertencente a fazenda publica
na villa do Marolin , concorrendo somente
Os negociantes (iaquella villa A. Scíiramcn
&c\ , /iode tf. s, mandar elfectüár a arre-
inalação do dito Traplche com ó-lasço ofi
ferecidó pelos referidos negociantes, visto
como parece qile henlium outro lanço que
seja mais vantajoso se pôde esperar • dau-
do v. s. de ludo conta ao Tribunal do 'lhe-
souro para stíá definitiva approvação.

-—'to mesmo! — Aó Airizo do Ministério
d.i Justiça dé í'7 de Julfio ultimo , que a-
cdmp.inhotí ppí cópia ô' óffícío desla presi-
dencia de Í7 dq corrente , deixou de a-
coiupábliiir ó* Decreto ri.' 580 de 28 de lu-
íiho próximo passado ; e por isso nada po-
de esta presidência resolver a respeite do
pagánlcnfo dos Ordenados doá Juizes de
Oít-eito desfa pToVineia; devendo v. s. es-
petar que seja enviado o dito Decreto para
então poder fazer os pagamentos coma de-
termina ó supracitado Avizo. Desta forma
fica' respondido o seo ollicio de 22 desta
mez. '

—Ad inspector interino dWIfatidcgi. ¦—
Por seó offfçio de liouiem fiquei inteirada
(fe qtfe por essa repartição só se arrecadou
na semana de Í9" a 24 do correule a quan-
tia de 83«S2SÔ pertencente á reüda gerai
e que nada se arrecadou pertencente a pro-viucial.

—A' cantará municipal da Estância.—At-
tendendo à representação qüe vv. min^ me
dirigirão em data de 22 do corrente, a cabo
de ofliciar a l>'r. Cândido de Taggia para que
transfira para tempo mais oppurtuno a Mis-
são que tem de pregar nessa cidade , visto
o estada em que ainda:sé achão séós habi-
tatites por occasiàó dás febres de que fora»
e ainda estão sendo aconimeltidos.

—A' mesma.—Dei o cóuvenienie destino'

--f0 _

» -*áll q-je horas vos verei amanhãa ?-As quatro da tarde. Não esqueçais sobretudo, ob-lervou-mw elle em; voz muilo baixa , áe preparar um pu-nhal «i pistolas', pois se o marido da Sr.' D. Thereza vosencontrasse, ô qne psderla acontecer, não vós pouparia.;
por isso dou vos o coliseího neste caso de aeommettel-o
primeiro com tua» segura; pois para cominetter liai crimenao lhe tremeria a mão , a menos qúe seja com receiode não acertar. Sé precisartfes de mim aniauliâa. até ás
quatro hofás estarei em casa; moro na rua. . e chi*mo-iite Francisco *'.**.

a Apertout-m* i niüo... e desappareceu.
Quando no dia seguinte acordei, ri primeira cousa em

qne pensei fôl ao encontro estranho da véspera, o dia se
preparava risouho c quente como o qtie o procedera. Ti-"ifeiafôUJpJidófíMaí dt^at^ólfev,e sentia teracellado ,,pots podia ser isto nm embuste. Porque , dizia éu oueifelle qne eu faça tudo ? Pafecé-ine isto estranho. TalveK
quer que ea cXecale algum projeclo infame , e que (ndosobre mim recai* se somos descobertos? Quasi que tenhovontade dé esperal-o e dizer-ifie que náo aceito , que
Jáonteni nao tinha pezado bastante os resultados deste ne-
gocio. Eutrelanlq , sèo que diz é' verdade , esla mulheré muito infeliz; talVeiíe.le uão tènbá Méasiriás, e se as-sim obra seja por medo. fiem desêjalllr.ler á caria nnerecebeu antes de emplrefteodcr qualaiieriouia ; mas de
w te falsa, é áqual serei, obrigado a acredilar; porque«infirn uao conheço nem a letra, némamoça; ora, iihSos retracleimis:, sdheédaoquesucçeder '"

nJaae5n<àfàD.í!ar*flc,tõe*: *»*¦ áeit3i0 aln'*la fazia de maanhaa. Resolvido a servil-o, levanlei-me, arranjei as pis-
ZZnr,na0. Para UMr d.el,as e<HDD ° n«eria,Francisco , mas
feá.ífiíaS^ 

e" "^"Oite^n, meios de defesa. Em-íoiásnuau» horas chegea » meu nsve ca-Barada. M

-lí-

^nanfô eu me vestia decentemente , alim dé não dar 8
moça idéa desfavorável de mim , falíamos dos meios quéHavíamos de empregar; e elle resolveu entre outras cou-
sas que eu passasse cóth elle pela cásá dé Amélia , para
que de noite cila me podesse conhecer. Em breve parti-mos e chegámos a Cidade iNova. ,—Não ha ningueih na janella, disse-me Francisco multo
antes de chegar á casa....

Alguns instantes depois nós achámos frente á frente com
Um sobrado, cujas jábellas estavão fechadas. Huma moça
olhava atravez dos vidros para a ráiá', e quando conheceu
e meu companheiro agitou rio ai o seu leoaor btauco , a
sujo signal respóüdeo este , e disse-me:—Certamente não está ó sujeito em' casa;' pois nem
•onsenle que eila chégaé sô deste: medo â janella.Póuéo antes das dezhoraS*deiío(i-me Francisco paraoe ir esperar com a canoa, « fiquei a séS comigo; merga'
lhado em muilos pensa res qüe roa suggerio a minha posi-
ção eslfanhã. A hora aprazada havia chegado; saltei o
muro, esperei algum tempb passeando no jardim , tudo
estava etn silencio, Appróximel-iBe dós fundos da casa,
ê-no mesmo Instante ri delia sahir alguém , oceultéi-ineentre as arvores; e comu conheci que era mulher; já cor-
ria para ella, quando divisei após nm homem, e depois
outras muitas senhoras, erafim uma reunião completa.

Algum tanto desconfiado, jülguei-nié atraiçoado porFrancrsco , ou descoberto; calaráo-se porém de repente '
as yo-zfa e risos qné a prihcipip ouvia f tudo havia desappa-
recido; não distingui «ais, senão éffl longos intervallos e
arredo , algumas gargalhadas. Pássoü-sè assim talveü
meia hora, cruel para mim, quando presenti n'unia ala-¦neda o quebrar de folhas seccas oaino qiie pisadas pordelicado passo: abrirão-se os ramos dirigindo-se para*meu lado. Immovel como uma pedra , pois agora receia-
va «ui reiterar a imprudência qae havi* comincltido ai-
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,a representação que essa câmara dirige a'Sua Magestade o Imperador e que veio a-
çiiiítpatiliaila do oflicio de vv. min. de 23
do corrente.

—Ao engenheiro ao serviço da provin-
eia.—Volta a v, m. o officio do inspector

da thesouraria provincial afim de que in-
dique o meio de se levar a eflcíió a obra
do concerto da calçada da'rui do coração
de Jesus desta cidade^ por que «jiiaiilo á não
ter appárecido lançadores á ella nenhuma
duvida.resta á esta presidehcia eiil vista dé
dito officlò.

—Ao juiz de Direito da cóirtárcá dé Lá-
rangeiras.—Fico scífeule pelo seó ollicio de
21 do corrente de íplc , téhdo lindado
a licença qüe v. m. Òbliveril para tratar
de sua saude, entrará n'aquelle tiiestiio dia
bo exercício das ruiicçòes dó seo cargo.—40 juiz municipal de í-àratlgeü-k —
Ficp inteirado por seo nlSciò de 23 dó cor-rcnle das circuiiibtiincias qito ofceói-rcrãü
para que v. m. em boa fé; colíio kllèga ,tivesse Proferido despacho còmu juiz deDireilo etn occasião em que já estava emexercício o juiz de Direito dà comarca.-Ao iiíesraò.—Fico inteirado pelo seo•flicio de 18 do corrente de qde no dia ;(0-tecedente encerrara v. m. os trabalhou do

jury da villa «a Divina Pastora; bem co.nodo resultado dós processos que entrarãoem julgamento h'ossâ sessão.-Ao «lelegaiío de Larangeiras.-Fico
«ertu por seo oflicio de 2Ü -dó corrente quetraticisco José das Chagas que assassinaraa João Francisco uo sitio denominado Mus.saca acha-se preso e que se esta u-àtando«o respectivo processo.

-Ao iHes.no. -ficão recolhidos áo qúar-tei d t companhia iixáés dóus recrutas JoãoAntOfaio dos Santos ,.e ilitonio da Cruzqnev.u.eávióüuiuparaamurinita
outro para d exercito.

-Ao subdclegado de LárAflgeirai. -Fico««oporse„oaiciode25docorrei.ted
quehessedià Fràáçisco José dás Cha-à,««.nosítiodé^mbiado 

UÍSJoão Francisco; e qoe o deliquente fora
petttvo processo.

di^S^.^^^SliseriCÓr- 
;

eia.-Sestá data tenho ordenado a The

anta HW O'tr0e,à dÍa^e e'%°^t

n« de ZIJA m corW>ndente ào

«irt-ÜÍZi'*^ ««epossa-lhe, ser for-

:%

I ta dos cidadãos qualificados volantes n'essafreguezia.
| , — A Fr. cândido de Taggla. -Transfira

V. ftvni.« para tempo mais oppoNÓno a
Missão que tem de pregar-na cidade da
Eslaíiciá , visto ó eslado èm que ainda se
achão seos hábitaiites por occasião das fe-
bres de ijueforãOe ainda eslão sendo ac-
comineüidds.

—AO delegado de tííviha Pastora. —Podfe
v. to. Vir a esla cidade'pára o objecto de
qüe llata em oàicio de 23 do corrente.

SECREIÍriA DAl*RESÍÍ)ÈNCtA.
Illm. Sr.-De ordem de S. Ex. o ^r.Presidente.«Ia Provincia dirijU-ine a v. s.

para que devolva a Secretaria da Prèsl-ilencia a planta e orçamento do canal quêse projecta abrir entre os riachos dos Por-Cos e Dendê que a Assembléa Provincial
forão reuiettidos ein òliicio de 6 de ÍMarçodeste áiinò;

Deos guarde á v. s. Secretaria dá 'Presi-
dèucta 26 dt. Agoslo de 185(1.—Mm. Sr.1." Secretário dá Assembléa Legislativa
Proviueial.—José llioiíiaz de Brito, Secre-
tario do COveino.

àecirin «... H»«n«Hs».mes si
S°rSS';^apro-

dá cadeira de npi.«.i , to «efelció

^-M,.aformneilLq)eti,,,íadediti-J^o,ao,dspectJ:^«oae6dè
Presenúr-Ihe soh« »f ."¦*•»»«» e ré-
«esuaãulad "*** ««<^i<l»-~

*•*« «o corrente recewau™ 
|

VARIEDADE.'
COÜSiuErAcÒES SOBttEÓ FUTtlno OA Cl-

ViUSAgVÒ HUMANA.
A píiilosopiiik contemplando há historia

de nossa espécie os progressos manifestos
da humanisação ainda qúe cóín regressos
patclaes concebe a idéa grande a consola-
dora «ruiua assençãó universal das nações,
como sobre uma espiral iimàensa , paraum estado de aperfeiçoamento futuro, eu-cujo termo em suá carreira «limitada nosé desconhecido.

Viço , Herder , màtitcà, §i. Èlàóà eoutros sábios encararão a raça humana có-mo formando Pm vasto córpó susceptível
d'uma perfectibilidade senão sem JUuites,
ao menos indefinida em sua futura espan-
Ção. Sem duvida alguma é preciso reco-nhecer progressos incontestáveis na educa-
ção do gênero humano : a antigüidade, cò-
mo justamente diz St. Siuion não foi senão
á Iníancia «to inundo , e nós somos os ver-
dadèiros antigos. Herdeiros dás descober-
tás e dós trabalhos de nossos avós , de-
pois dós tempos dá barbaridade e do lie-
rbisnio apparecerão secálos de legislado-
res , religiões reveladas imprimirão uma
impulsão forte í civilisação dás nações até
então entregues á costumes atrozes e á an-
trópophagià. ,

Todo o mundo sabe porqUe transforma-
çõè» lentas a raça humana devia passar na
Europa pára cbegar ao estado de liberda-
dè civil e aos aperfeiçoamentos modernos
em todas as artes e sciencias! Tudo poisnos presagia um desabrosar de apertei- i
çóámento utterior, cujo termo nío pôdesei- com antecedência assignalado, mas
qiie todavia não podemos qualificar de In-
difinido.

Púdj-se dizer com Fonteuelle , que se as
ártores aão erão mais altas e mais fecút.- I

«Ias nos tempos amigos que os de hoje sou
os mesmos climas , não podemos esperar
que a naturesa nos conceda forças supe-
riores , gênio mais enipreheudedor que o
dos antigos. Pelo contrario muitos sabias
pensão que. a civilisação ábastarelea a es-
pecie , ç que nosso vigor pliisico e tnor.il
se enfraquece n'uma vida estiidi.bsaj, se e-
nerva por hábitos caseiros,. Porém se o
exercício desenvolve e aperfeiçoa 03 or-
gãos deve-se presomir aj.les que as facul-
dades I.ntel.leetnaes se fprtificão , se en-
grandècein pejo uso continuo que dellas
fazemos, em quanlo que pela inacçào se
ènervão no cerebrodó Selvagem.

,, A|èm disso temos hoje soecorros que não
possifyão os amigos—novos mundos con-*
quislados oU descobertos, p emprego da
bussuia , .dai imprensa , as maravilhas d»Vappre outros meios de força e. de indus
(ria collocarão sobre o throno da naturesa
Ó getiérd hiiuiaiid. Feliz com as acquisiçõe»
das idades passadas çlle pode caminhar
com maiores esperançait para um melhor
estado. Com tudo tracta-se de apreciar,
èm que limites eslas esperanças podem cir-eumscréver-se e se ha ura termo á todos
os, nossos esforços.

Este exame versará sobre dois objeclos—sobre nossa organisaçao—e sobre os ins-
trunientos da vida exterior que ajudãò
sèo desenvolvimento intellectúal , on queaugmenlão a acção do homem sobre ans-
turesa. tio meio de nossas tentativas a phi-losophia pergunta com inquietação, se
tantas bcueficios se conservarão iuallera-
veis, se seõs progressos ascendentes serie
ein algum tempo ameaçados desses inevi-'aveis retrocessos sob os quaes suecumbem
em seo fausto as mais deslumbndorat
pi-ospéridades.

Examinemos os resultados.
I , A sociedade aperfeiçoada augmenta ei

meios de subsistência sobre nm terreno da-
do aglomeradda uma massa «oãsiderave
Se população—augmiÉta , varia os gostoda vida privada 

' 
os próduetás da industria

ttanufieturelra, as pérmdtás «Juúerçiaes:
èllà multiplica poli Os Signaes representa-
tivos das riquezas' oi friictoS dòtrabalho
os objectos de lusto-d'aqdi à facilidade dé
todas aii relações sociaes , a subdivisão sx-
trema das fortunas. Ao mesmo tempo «ts
Iáeos religiosos, se enfraquecem , se, ener-
vão. timá existência delicada torna á sen-
sibilidáde mais viva.

A çivilisaçiè pórtim esgota eombusti-
véis, as (loresiaá, as minas b talvez mesmo
a fertilidade do solo , apesar das iogredi-
entes que (leile se podem depor, a menos
qne senão possua terrenos inesgotáveis co-
nio os que fecUndio o Nilo , o «Janges, o
Euphrates, o Amazouas, porque uma grau-dé população consome mais que d «jue pro-duzir um terreno continuamente agricnl-

turado. Coní o nivelamento das proprle-dades a civilisação proteclora da especid
favorece sttá multiplicação: d numero dos
proletários se accuaal» prodigiosamente e
excede immediatamente a proporção das
subsistenclas, factos que nio se podem
contestar á Maltus. D'aqul resultará um»
eitorme quantidade de existências precária»



optassem duvida pnra o trabalho porém a-
hioaçíuias ria miséria e dispostas por falia
de lugares para alistar-se no cdifici» so-
fciul, a sublevar-sc e a destruil-o. Além (lis-
so as perpétuas relações dos sexos produ-
Eirão unia intinittflth! de (irtíosiniituraes a"
biiiidonailos a miséria ; forçados a eiíipre-
g.r vícios cm lugar dc virtudes pata sub-
siílír', porque nem Iodos poderão e.pn-
riar-se, nétn formar colônias ao longe.

As nações mais civilísádãs possue.) antes
fortunas móveis qiie iiriniovèls é Jor isso
temem a guerra , tornãó-Se caseiras , asjil-
lão ao reponso e os gosos Sociaes; bd são
mais ávidas de cn'riqúécer-se pelas aífês
ll.''. paz qüe pelos acasos perignsos rios com-

' bales. A civills.açãtl pôr coilsct|tich_ia left)
ti temer seos próprios beneficiou. Tem ,1è
recear que o luxo letari. a fim srán exees-
êivn não crie fc.ritientbs rie còrrtifiç.o , do-
cuca fatal á «iria dos mais'fioresCeiiii'. ini-
jierias ,' a não preveni! a como fa_ a Clíitin,
pela projiibição de jamais,alguém tornar-
Se excedente eni qualquer gênero , oui pé-
Ia criação rie castas inantótivéjs como ett-
tre os antigos Rgypcios, índios. &'c. . étu-"tn 

pelas colonisaçõej, SoTte dt! cáiisticoS
e rie sangrias dos povos.

E' evidente qüe a Europa aüingiríi eni
pouco telnpo este fausto.

Initepenriemente destas graves lições da
historia véjámoà ein sua generalidade SeeS-
ta incontestável civilisação , ainda que ries-
igual atravez das visSissiiuries dos séculos,
pode lornaf-se não infinita porém continua
pela natúresa das coisas , òu pelos cônsc-
]hos ria providencia segundo bSphilosd-
phos religiosos.

NãoqSa (liividaialgbma , qoe entre iodas
as 'espécies, vivas o orgittiistno humano é o
Mais capaz de desahroxar snas faculdades
sob tciios o» climas e rie aperfeiçoar sua¦própria coristitiiição' piiysica. Desde o fio-
tentote %tnpido ou o limkla Lapouio até
e Jíuropeo tão elevado na ordem loieliee-
tual a gradasão élfiuniensá: Entretanto
«tn unitio instante pórie aviltar pela loü-
cura ou pela vertigem das paixões tini ge--n1o stibtiia. í extraordinária mobilidade de
nossa estriictrira tjtre hão nós perniittéj..
mais transpor seus liinifes. Quanto maior é
a civilisação taiíto maior uüniéro de moles-
«as e de loucura àiijiarece ; facto heje ia.
contestável segundo áSitiílagaçõés cios que_t eeenpão da «'státisticá.

Além disso sei exaeia ádoiítriílá rie queíflMiteiligcncia sulitueltida UO trabalho per-
petuo defuncíões cerebraes durante tuna
longa serie ,de; gerações engraderé o or.
gão rio pensamemo , é necessário anles rietudo uão despresar o desenvolvimento era-liieno do homeaibranco snperiar a d,, „è-
«io , do-imericaiio o do selvagem ausltrátliaiio. Toriavi» nossa raça peia só energia*le sua orgai'sação transporá a esplicra rialiumanUJaitó? Não scih.duvida, K ,,ôs dia '
«iariauioS,otcste.,iiunbo.(le reslosrie 46 se-culos sepultadas sob «s catacumbas eg,'p.

, "anaSj essas nações já civilisárias na chi-na e no flinilostão , essas iiaagens taihil_«as nas grutas indianas de Eicpbantina , «-¦aascst^,',, <)e h0lteus ülm[es an.mJ
ft* dizei pu«.i6B ',s 

artistas gregos. Ti-

j dr,s estes rostos de nossa espécie sob ili-
versos climas e em diversas civilisações ,
comparados áos homens áctuáes conservão
sempre proporções muito lifenlicas ; o íy-
po indelével d'üibü ituinutavel .humanidade.
Suas variaçõ_s cerebraes oscilãó apenas en1
tre estreito.' limites ; não ha dégenerações
profundas , segundo os detractores ria so-
ciáhiliriaitc', nem apcrfeiçoaiiRitito osgat.i-
co sein limites"j como'Supõem cs ardentes
sectários ria pcr.éctillilnd. de nossa raçii.

Püís que lia* ein iíosm. mesmo syslliema
nervoso limites que toda estenção de nos-
r.ns meios riítelleclues e pltysic.ü.. não pode-
rá tfáuspòi-; pois qti-, nossa curta dura-
ijão se g.ista entre uni meio j entre a infan-
cia igtiuraule e crédula e a velhice esque>'
cedera , onde se encontrará essa perfeição
inconipiiriivel . essa paraíso dc felicidades
que" agiiurdao , segundo alguns pliilost.-'
pl.i.s modernos . nossos destinou sobre es-
Iii globo? Otreui ignora que as temperai»-
ras extremas , o ar.lor da torrhla e prin-'
cipiliuc.rte os geles polares fazem parar
os progressos -sociaes, puralisão nossa
organisaçao j (,.111:111 uão observa ainda sub
os climas mais prósperos essas alternativa8
funestas de cansaço depois do tloiecimeiilo
tios povos , essas iilades ciiuialèricas (tos
estados . essas lelltices de fiamosTinpe.itS;
appafiçoes , tlescripws de riligioes , tie.
línguas , riu lilterattiiiis; ao depois ressur-
reieoes rie instituições, devidas nao ãs t-
veiiituiiiiitües uo-acaso , porém inevitáveis
coíüü ütiLiti wttu» as ruças Uu sei'es » süyuu-
úo us piopüiciuiíaüüs pí_n(Ktoí> iU vma.
UU s lit.eiii ,iuejU'i!iiis a civilisação riesap-
piH-eia iiileifiiiiicutc . porem em sua peri-
griuaçiio íagutíuudii uhàíi üivtíisas regiões
com os uiofiiuieulos rie seu espleiiilor; cila
pode lever.iecei' u'outras:-èslaç"oes sobre
seus tu'u.uloSi

Coilocados era uma época de assenção
possível aiuüa uos «speiaiiios, poteiti oe-.-á
baiite seu progresso intitulo, como ua epo-
cu rie aegiaiiaçào da idade media , deôitlde
st;,esperava u üíü úo umuUi).

Co.uíiiaior numero de riocumentos que
os que muno Uerder, Viço , pode-se por
liinlo traçar aa historia do gênero hauiá-
uo essas oiiiitas iiuuiensas (Se elevação e
ae queita currespginiente comp sobre a r8-
iia Ue4l.\iou. Ass%i coiiio iiasorbitasarios
planetas lia letonios de trevas e u'uin som-

iio ruparador «ieiiois ue brilhauies clarões
de.piospeil.iades , que esgotáo as forças,
o üatbaiistnu parece entrar coúio repousa
nii uussa espécie tão indispensável cuiiu ns
njuiavíliias ri'iima tal civilisação.

Mos nao nos elevamos sobre as ruinas
anteriores, testemunhos de amigas catas-
lro|.hús, stòãs para nos -precipitar sugei-

' laudo nus ilcsle circulo talai as. ordens ria
harmonia eterna, qne uos lauçou neste
ninado para .utn tini i^uoratlo , não menos
que a outros anima... Suas ossadas quu
juiicáa q» leiretios antigos nos Irazeni á
lembrança sociedades sepultadas na im,
nieiisiriaile dos séculos passados, c as quaes
as nossas se devem unir. Assim o homem
circula tom esle globo silencioso entre os
abysmos celestes durante longos períodos
sacalur.s , vslland* sa etntinaaisante , ea-

iiiBMiiíiii iiiiii iii im "im um -íriiTim

mo as formigas e as abelhas no circulo !l"
seos itislinclo. laboriosos : os nossos tfctrí
sua esplicra tiiais extensa sem duvida : cliá
Se eleva alé a nação da, Divindade , por.iif
está igttáiiofente cirCumscCipto entre limites
impassíveis instrumento ria naluresa , igiía-
rando pórqtf* ê como nasce , produz d
morre sobre montes dé* cisco , em qne
construo seos palácios , e logo' depois set>j
sepnlchros—poeira hüje petisàdora— a-
manhã esvaiciria pítra servir a mil otilrns
melninorphosès igdalinenle fugitivas sol) a
mão rios teitilios —tal é a socierierie humana,

" ' '-' "" '",. 
M PdaS.

( Do Atíiliddórda Industria Naciona.1. )

Dè ofileiíi' tio Sr. inspector ria lhesour.i-
fia dás reutbis provinciaes , se. faz puulico
que , ein ctiitipriinento da ordem rio li viu.
Sl-, Presidente desta provincia, ile 2! ria
corrente . se acha em praça ,-- para ser airp_-
matada.por quino inais der, unia porção
rie typos , que se achào a granel nn Typo-
grapliia Provincial. As pessoas, que se-pro-
poséretn n arrematar os inetitioiuiilos ty-
pos , devdíSõ comparecer nesta repartição
no dia 21 riu Oulnbro próximo vindouro .
pelas 10 horas ria manhã- do referido dia.

Secretária da Tliesouraria (tas líeuriils
Provinciaes rie Sergipe 23 dé Agosto de
de 1850. f

O ofitciàl-niaiót,

terissiiiío de Souza .Coelho,

k
Fugio desta Cidade no mez próximo pas-

Sariri JU1IÍÓ hufná esíráVa de nação Angola
por tióiue Maria , dé boa èsíaturii, gorda,
6 bem Uriin.1 ; bastante conhecida cm ai-
guns (f|"s, poiitos desta Provincia por j,i
nelles te. viajado cbm o abaiío áSsiguatld.
^ucin á pegar, fiátrouxer aó aphunciaa-
te scfá recompensado. s
; Sergipe 24 de Jgnsto dê 185Ô.

José Joaquim Pereira Maltas.

V «.InlOnlo Fernandes dé Souza e conipa-
hhia veiiriçm èm sha venda á pfaçá da Slá-
triz superiores gêneros, assim cólnò Chá
Hisson , superior manteiga Iiigleza , é su-
periores massas finas, utn completo sot ti-
mento de ferrágensilinas c grossas portu-
gnezas é IngleZás:' offerecein os mühorcs
gtiranles em preços áíis SrS. compradores.

Sergipe 20 de Agostô-de ÍSóO.

EKitATA.

Èm o H. ° 65 , pag. 3.* , Columna 3.".
linhas 40 nndo se Iè -desse termo—leia-se
nos termos de sua comarca.

¦ixt. rnovmciAi. br. SF.Rf.irE.—1850,
LABS8 ÍE PALtVCIOi—ntDACTBR ,

D. JI. Pbstaiu.
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